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Listas	de	conteúdos	disponıv́eis	em Portal	de	Periódicos	CAPES	
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Resumo  
Com a melhoria das condições sociais, a expectativa de vida da população mundial 
tem aumentado, resultando em um número crescente de pessoas idosas. No Brasil, 
a tendência é de envelhecendo acelerado, com projeções indicando maior proporção 
de pessoas com idade igual ou superior a 60 anos nas próximas décadas. O processo 
de envelhecimento traz desafios para as organizações, e a qualidade de vida é um 
aspecto central nesse contexto, uma vez que a longevidade deve ser acompanhada 
de bem-estar físico, mental e social. Evidencia-se a necessidade de adaptações pelas 
organizações, incluindo a revisão e implementação de políticas de gestão de pessoas. 
Com isso, o objetivo deste trabalho é apresentar de que forma as instituições públicas 
podem mensurar a qualidade de vida após a aposentadoria. Foi feita uma revisão 
sistemática da literatura nas bases Scopus, Web of Science e Science Direct, e foram 
identificadas as ferramentas mais adequadas para avaliar a qualidade de vida das 
pessoas, sendo os instrumentos mais utilizados o WHOQOL-BREF, WHOQOL-OLD, 
SF-36 E EQ-5D/3L. Espera-se que este estudo possa subsidiar as instituições 
públicas na implementação de ações voltadas às pessoas idosas a fim de promover 
o envelhecimento saudável. 
 
Palavras-chave: Qualidade de vida. Pessoas idosas. Aposentados. Pensionistas. 
WHOQOL. 
 

 
1 Mestrando em Administração Pública pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Servidor técnico-administrativo na 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 
2 Doutorado em Administração pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Professora Adjunta na Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul. 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ezl.periodicos.capes.gov.br/index.php/buscador-primo.html
https://revistajrg.com/index.php/jrg
https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Como identificar a qualidade de vida de aposentados e pensionistas nas organizações públicas? 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;18:e081846 2 

Abstract  
With the improvement of social conditions, the life expectancy of the world's population 
has increased, resulting in an increasing number of elderly people. In Brazil, the trend 
is for accelerated aging, with projections indicating a higher proportion of people aged 
60 and over in the coming decades. The aging process brings challenges to 
organizations, and quality of life is a central aspect in this context, since longevity must 
be accompanied by physical, mental, and social well-being. The need for adaptations 
by organizations is evident, including the review and implementation of people 
management policies. Thus, the objective of this work is to present how public 
institutions can measure the quality of life after retirement. A systematic review of the 
literature was carried out in the Scopus, Web of Science and Science Direct 
databases, and the most appropriate tools to assess people's quality of life were 
identified, with the most used instruments being the WHOQOL-BREF, WHOQOL-OLD, 
SF-36 AND EQ-5D/3L. It is hoped that this study can support public institutions in the 
implementation of actions aimed at the elderly in order to promote healthy aging. 
 
Keywords: Quality of life. Elderly. Retired. Pensioners. WHOQOL. 
 
1 INTRODUÇÃO 

A população brasileira está cada vez mais idosa, seguindo uma tendência 
mundial de envelhecimento em comparação às pirâmides etárias de países em 
desenvolvimento, tornando-se um processo irreversível (Oliveira, 2019). Em 2022, o 
Brasil atingiu 32 milhões de pessoas idosas, com idade igual ou superior a 60 anos, 
representando 16% da sua população (IBGE, 2022).  

Nos anos 2000, o país possuía cerca de 52% de pessoas com idade entre 0 
e 24 anos – predominantemente jovem, e as pessoas idosas com idade igual ou 
superior a 60 anos representavam apenas 8% da população (IBGE, 2013). Em 2010 
o percentual de pessoas idosas aumentou para 18%, enquanto o de jovens com idade 
de até 24 anos diminuiu para 42%.  

Estima-se que haverá mais de 58 milhões de brasileiros idosos em 2060 (Ipea, 
2018), cerca de 25% das pessoas, refletindo também na redução dos jovens que se 
encontram em idade economicamente ativa. Em 2030, o Brasil alcançará a posição 
de quinto país com a maior população de pessoas idosas, com cerca de 40 milhões 
de pessoas, ficando apenas atrás da China, Índia, Estados Unidos e Japão (WHO, 
2023). 

A rápida transição demográfica faz com que haja em caráter de urgência o 
desenvolvimento de políticas públicas para lidar com o envelhecimento da população 
(Ferreira; Leão; Faustino, 2020), que promovam a qualidade de vida das pessoas 
idosas, a prevenção de doenças e o envelhecimento ativo (Ribeiro et al., 2019). Tais 
políticas podem minimizar os impactos na previdência, assistência e as necessidades 
do mercado de trabalho (Trintinaglia; Bonamigo; Azambuja, 2021).  

Muitas conquistas sociais foram alcançadas, e as lutas das pessoas idosas 
gradativamente tiveram o reconhecimento do Estado para o exercício da sua 
cidadania, por meio da Constituição Federal de 1988 e de outras legislações 
infraconstitucionais que ratificaram os seus direitos (Escorsim, 2021).  

O Estatuto das Pessoas Idosas, instituído por meio da Lei nº 10.741/2003, 
prevê que a pessoa idosa goza de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa 
humana, para preservação de sua saúde física e mental e seu aperfeiçoamento moral, 
intelectual, espiritual e social, em condições de liberdade e dignidade (Brasil, 2003). 
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Promover a qualidade de vida dessa parcela não diz respeito somente à 
ausência de doenças. Identificar fatores sociodemográficos e biopsicossociais 
contribuem para esse avanço (Sousa et al., 2019). O processo de envelhecimento é 
marcado por diversas mudanças e perdas, e entre elas coloca-se a perda de um lugar 
no mercado de trabalho com a chegada da aposentadoria, a qual é acompanhada, ou 
mesmo ocasionada, por situações de adoecimento (München et al., 2019).  

No âmbito das organizações, a presença do idoso no trabalho é benéfica tanto 
para o mercado quanto para o próprio idoso, tendo em vista que eles têm o trabalho 
como parte de sua identidade, sendo fator considerável para a decisão de 
aposentadoria (Batista; Teixeira, 2021).  

Por outro lado, há uma preocupação entre os jovens quanto a isso, pois a 
tendência é de que os mais velhos continuem trabalhando por mais tempo, 
demorando-se mais para se aposentar, refletindo na permanência mais duradoura do 
trabalhador ocupando um mesmo cargo (Nery, 2019). 

 A aposentadoria no enfoque da qualidade de vida ainda é um tema recente 
no Brasil (Marques; Soler, 2022), e é uma área que carece de estudos voltados às 
expectativas dessas pessoas frente à jubilação, a fim de compreender melhor o 
processo de envelhecimento (Souza et al., 2020).  

Sendo assim, a atenção aos mais velhos é de considerável importância para 
o desenvolvimento e fortalecimento da sociedade, e um dever constitucional para que 
haja efetivamente o alcance da cidadania (Neves; Silveira; Filho, 2020).  

As organizações devem incorporar nos seus processos de planejamento a 
complexidade dos elementos relacionadas ao envelhecimento, a fim de fomentar 
ações intergeracionais de reflexão que contribuam para a aposentadoria (Carneiro; 
Alves; Silva, 2021), além de fornecer um conjunto de indicadores que possam facilitar 
a implementação de práticas de Gestão, por meio de uma perspectiva biopsicossocial 
organizacional (Andrade; Limongi-França; Stefano, 2019). 

 
1.1 Problema de Pesquisa 

Com o aumento da expectativa de vida, e a consequente tendência de 
envelhecimento populacional, torna-se necessário avaliar como as organizações 
podem melhorar a qualidade de vida de seus trabalhadores, não apenas daqueles 
que se encontram em atividade, mas também dos aposentados que são parte 
integrante do quadro de inativos das instituições, que por vezes são esquecidos por 
não estarem no ambiente de trabalho. 

Adequar o planejamento da unidade de gestão de pessoas, utilizando-se de 
ferramentas de avaliação com foco na qualidade de vida, pode contribuir com um 
diagnóstico que permita identificar as reais condições desses servidores, seja diante 
das suas relações sociais ou ainda deparar-se com situações de vulnerabilidade 
mental, física e financeiras que a aposentadoria pode ocasionar.  

Considerando tais fatores sociais de envelhecimento, e a demanda das 
instituições públicas em se adequarem a esse processo, evidencia-se a necessidade 
da promoção e acompanhamento dos aposentados, por meio de ferramentas 
adequadas que identifiquem índices de qualidade de vida dessas pessoas, com o 
objetivo de fortalecer as políticas públicas organizacionais para essa população. 

Diante disso, a questão deste estudo baseia-se em identificar “quais 
ferramentas permitem o diagnóstico da qualidade de vida das pessoas idosas”? a fim 
de que subsidiem as instituições públicas e privadas em ações direcionadas a esse 
perfil. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Conceitos de Qualidade de Vida (QV) 

 
A Qualidade de Vida (QV) é um conceito complexo e multifacetado que 

engloba diversos aspectos relacionados ao indivíduo. Não há uma regra de ouro e 
universalmente aceita para sua definição (Farquhar, 1995). Ora identificam-na em 
relação à saúde, ora à moradia, ao lazer, aos hábitos de atividade física e alimentação, 
mas o fato é que essa forma de saber afirma que todos esses fatores levam a uma 
percepção positiva de bem-estar (Almeida; Gutierrez; Marques, 2012, p. 13).  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) propôs uma definição que considera 
a percepção do indivíduo sobre sua posição na vida, no contexto da cultura e sistema 
de valores nos quais ele vive, em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 
preocupações (WHO, 2012), utilizando-se de indicadores objetivos e subjetivos para 
essa avaliação, como a expectativa de vida, acesso a serviços de saúde, níveis de 
renda e educação, além de variáveis psicológicas e culturais (Pessoa; da Silveira, 
2009).  

Esses indicadores proporcionam uma compreensão mais abrangente da 
qualidade de vida em diferentes populações e contextos, considerando que a 
avaliação da qualidade de vida não se limita apenas aos aspectos físicos, mas por 
fatores múltiplos que incorpora aspectos sociais, culturais e psicológicos, sendo 
influenciado pelos valores do indivíduo e da sociedade em que ele vive (Irigaray; 
Trentini, 2009).  

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) avalia tais 
aspectos por meio da coleta e análise de dados estatísticos utilizando diferentes 
indicadores e pesquisas para compreender variáveis que impactam a qualidade de 
vida da população. Uma das principais ferramentas utilizadas pelo IBGE é a Pesquisa 
de Orçamentos Familiares (POF), que visa disponibilizar informações sobre a 
composição do orçamento doméstico e a condição de vida dos brasileiros, incluindo 
a percepção subjetiva da qualidade de vida, além de gerar bases de dados e estudos 
sobre o seu perfil nutricional (IBGE, 2023). 

A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) também investiga 
diversas dimensões, incluindo educação, saúde, trabalho, renda, entre outras. Por 
meio da PNAD, o IBGE pode calcular indicadores socioeconômicos, como o Índice de 
Desenvolvimento Humano (IDH), que combina dados sobre educação, expectativa de 
vida e renda per capita (IBGE, 2016).  

A cada dez anos o Censo Demográfico é realizado, fornecendo informações 
detalhadas sobre a população. Essa pesquisa abrangente permite uma análise mais 
aprofundada das condições de vida, além de explicitar novas demandas de políticas 
públicas ou possibilitar a avaliação das já implementadas (Hübner; Reck, 2023).  

O Censo é a única forma de informação sobre a situação de vida da população 
em cada um dos municípios e localidades do país, considerando que as demais são 
levantamentos por amostragem e não representam todos os níveis geográficos (IBGE, 
2024).  

Esses indicadores desempenham um papel fundamental na avaliação da QV 
no Brasil ao empregar uma variedade de metodologias, fornecendo informações 
importantes que possibilitam a elaboração de políticas voltadas para os estratos mais 
vulneráveis da população no tocante a investimentos públicos (Lourenço, 2021).  

Do ponto de vista da mensuração, avaliar a QV vem mudando ao longo dos 
anos, deixando de ser um mero indicador sensibilizador para um instrumento 
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avaliativo focado em resultados, que orienta estratégias sociais e de melhorias, 
buscando a eficácia (Verdugo; Schalock; Keith; Stancliffe, 2005).  

Mensurá-la também depende de interesses científicos e políticos no tocante 
aos objetivos de cada estudo, considerando as subjetividades associadas à saúde, 
estilo de vida, bem-estar e fatores psicológicos e sociais (Pereira; Teixeira; Santos, 
2012).  

Dessa forma, filósofos refletem a importância da qualidade de vida inserida 
na perspectiva da natureza da existência, economistas preocupam-se com a 
produtividade, os médicos concentram-se em problemas específicos da cura de 
doenças, enquanto enfermeiros abordam a QV de forma mais abrangente, social e 
humana (Ruidiaz-Gómez; Cacante-Caballero, 2021).  

No âmbito organizacional, promover a qualidade de vida é um desafio, pois 
significa criar condições que permitam aos funcionários desempenharem suas 
atividades de forma satisfatória e equilibrada, com oportunidades justas para todos 
(Oliveira; Sousa, 2018), considerando que a satisfação dos profissionais está 
interligada à sua vida pessoal em diversos fatores, tais como: saúde, segurança, 
moradia, relacionamentos, família e lazer (Soares; Borges; dos Santos, 2020). 

A importância de avaliar a QV não é apenas compreender fatores que 
impactam a elaboração de políticas públicas e melhores condições de vida de uma 
sociedade (Marques et al., 2020), mas visa também a diminuição da incidência de 
doenças relacionadas ao trabalho nas organizações, pois a administração que age 
por meio de boas práticas de gestão está investindo na humanização do sistema 
institucional (Santos; Sousa; Rezende, 2020). 
 
2.2 A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) 

O conceito de Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) evoluiu ao longo do 
tempo com contribuições de diversos teóricos e pesquisadores, emergindo como uma 
abordagem multidisciplinar que considera o bem-estar físico, psicológico e social dos 
trabalhadores no ambiente profissional (Zadeh et al., 2018), visando promover a 
valorização do capital humano, incentivando a capacitação, a motivação e a satisfação 
das suas necessidades (Ferreira; Dias, 2017). 

A Teoria das Relações Humanas, desenvolvida principalmente a partir das 
décadas de 1920 e 1930, desempenhou um papel fundamental para essa evolução, 
destacando a importância das relações interpessoais, do ambiente social e das 
necessidades psicológicas dos trabalhadores no contexto organizacional (Hanley; 
Abell, 2002). 

Pesquisadores como Elton Mayo realizaram estudos e experimentos em 
fábricas de linhas de produção, como os experimentos de Hawthorne, em Chicago 
nos Estados Unidos, que evidenciaram a influência significativa dos aspectos sociais 
e psicológicos sobre o desempenho e a satisfação no trabalho (Mayo, 1972). Essa 
perspectiva humanística contribuiu para a compreensão de que o bem-estar dos 
trabalhadores não poderia ser separado do contexto social e psicológico do ambiente 
laboral.  

Posteriormente, essa compreensão foi integrada a outros estudos. Um marco 
importante foi a contribuição de Frederick Herzberg, psicólogo industrial, que propôs 
a Teoria dos Dois Fatores em 1959 (Shaikh S.; Shaikh H.; Shaikh S., 2019). Herzberg 
identificou fatores motivacionais (satisfação no trabalho) e fatores higiênicos 
(condições de trabalho) como componentes distintos que influenciam a satisfação e a 
insatisfação no trabalho (Herzberg, 1987). 
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Sendo assim, a motivação do indivíduo não é somente algo intrínseco que 
está ligado ao fator psicológico, é preciso considerar também fatores fisiológicos, 
como necessidades de sobrevivência e a busca pela satisfação (Oliveira et al., 2020).  

Nesse contexto, construiu-se uma base importante para o reconhecimento de 
considerar aspectos sociais, psicológicos e relacionais na formulação do conceito de 
qualidade de vida no trabalho, o que contribuiu para concepção atual de que as 
necessidades psicológicas do trabalhador devem ser satisfeitas, e, para tanto, as 
organizações devem alcançar o equilíbrio entre as necessidades pessoais e os 
objetivos organizacionais (Damasceno; Alexandre, 2012). 

Abraham Maslow, idealizador da Teoria da Hierarquia das Necessidades, 
amplamente utilizada na literatura da administração e da psicologia, contribuiu com 
esse processo de evolução por meio da classificação e satisfação das necessidades 
humanas, e como as pessoas contextualizam tais necessidades no ambiente de 
trabalho (Gawell, 1996), devendo estas serem identificadas, refletidas e analisadas 
pelos administradores que atuam nas diferentes organizações (Oliveira; Silva, 2021). 

A teoria sugere que as necessidades humanas estejam organizadas em cinco 
níveis que são representados como uma pirâmide. As pessoas são motivadas a 
satisfazerem essas necessidades em uma ordem específica, começando pelas 
necessidades mais básicas e fisiológicas e avançando para necessidades mais 
elevadas relacionadas à autorrealização (Maslow, 1943). 

 
Figura 1 - Hierarquia das Necessidades de Maslow 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de Maslow (1943). 

 
Muitos estudiosos desempenharam papéis significativos na formulação e 

desenvolvimento do conceito da Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) ao longo das 
décadas. O sociólogo Eric Trist desenvolveu a Teoria Sociotécnica na década de 
1950, junto de colaboradores do Instituto Tavistock, no Reino Unido (Valadão; 
Andrade; Cordeiro Neto, 2014).  

Essa teoria destacou a importância de considerar não apenas os aspectos 
técnicos, mas também os sociais no design das organizações e na promoção do bem-
estar dos trabalhadores (Hawk, 2020). 

Nas décadas seguintes, Hackman e Oldham (1976) também desempenharam 
um papel importante na formulação de modelos e abordagens específicas 
relacionadas à QVT (Mukul; Rayhan; Hoque; Islam, 2013).  

Suas pesquisas se concentraram na interação de três classes variáveis para 
que os trabalhadores desempenhassem eficazmente suas atividades de forma 
motivada, quais sejam: a relação da motivação com fatores psicológicos, as 
características do ambiente que influenciam esses fatores psicológicos, e os atributos 

https://rnp-primo.hosted.exlibrisgroup.com/primo-explore/search?query=any,contains,Revista%20JRG%20de%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&tab=default_tab&search_scope=default_scope&vid=CAPES_V3&facet=jtitle,include,Revista%20Jrg%20De%20Estudos%20Acad%C3%AAmicos&lang=pt_BR&offset=0


Como identificar a qualidade de vida de aposentados e pensionistas nas organizações públicas? 

 

www.periodicoscapes.gov.br                            Revista JRG de Estudos Acadêmicos · 2025;18:e081846 7 

dos indivíduos em relação à complexidade da atividade desempenhada (Hackman; 
Oldham, 1976) 

A QVT ganhou maior importância na década de 1970, por meio dos estudos 
de Richard Walton (1931-2021), sendo ele reconhecido como um dos pioneiros na 
definição e desenvolvimento do conceito de QVT, coincidindo com um momento 
histórico de ordem mundial que tratou das relações trabalhistas (Tsuboi & Rosim, 
2022).  

Walton discutiu a importância de considerar não apenas os aspectos 
econômicos e técnicos do trabalho, mas também o bem-estar e a satisfação dos 
trabalhadores. Ele argumentava que a QVT envolvia a criação de um ambiente de 
trabalho no qual os funcionários se sentissem valorizados, envolvidos e capazes de 
alcançar seu potencial máximo, identificando oito dimensões que contribuem para a 
Qualidade de Vida no Trabalho (Walton, 1973). 

 
Quadro 1 - Dimensões da QVT de Walton 

1. Compensação justa e adequada Remuneração e benefícios que os funcionários recebem 
pelo seu trabalho. 

2. Condições de trabalho seguras e 
saudáveis 

Presença de um ambiente físico seguro e saudável, 
incluindo medidas de segurança e políticas de saúde no 
trabalho. 

3. Oportunidades de crescimento e 
segurança 

As chances de desenvolvimento profissional e à 
segurança no emprego, incluindo a estabilidade e as 
oportunidades de avanço na carreira. 

4. Integração social na organização 
Sentimento de pertencimento e à inclusão dos 
funcionários no ambiente de trabalho, promovendo um 
senso de comunidade e apoio mútuo. 

5. Trabalho e espaço total de vida Necessidade de equilíbrio entre o trabalho e outras áreas 
da vida pessoal, como família, lazer e hobbies. 

6. Relevância social da vida no 
trabalho 

Percepção dos funcionários de que o trabalho que 
realizam tem um propósito significativo e contribui para o 
bem-estar da sociedade. 

7. Constitucionalismo 
Existência de processos e políticas justas e transparentes 
na organização, bem como a garantia dos direitos dos 
funcionários. 

8. Desenvolvimento e utilização de 
capacidades pessoais 

Diz respeito à possibilidade de os funcionários utilizarem 
e desenvolverem suas habilidades e talentos no trabalho. 

Fonte: Adaptado de Walton (1973). 
 

Avaliar a qualidade de vida no trabalho pode ser um tanto quanto complexa, 
utilizando-se de intervenções diretamente relacionadas aos fatores individuais 
cognitivos e afetivos de acordo com as necessidades de cada trabalhador (Dal Forno; 
Finger, 2015).  

Fatores cognitivos referem-se à satisfação no trabalho em geral, como a 
relação com as chefias, colegas de trabalho e a percepção da remuneração, enquanto 
os afetivos dizem respeito às respostas emocionais dirigidas ao contexto do trabalho, 
que se expressam em sentimentos de ansiedade, entusiasmo, depressão, conforto, 
entre outros (Silva; Ferreira, 2013). 

Apesar disso, a QVT mostra-se fundamental para as organizações, pois além 
de buscar o bem-estar dos colaboradores, pode contribuir com a redução da 
rotatividade (turnover) e o absenteísmo (Estringer; Taveira, 2021), enquanto promove 
uma imagem corporativa atrativa para potenciais funcionários e stakeholders (Roble; 
Rosini; Oliveira, 2022), contribuindo para o sucesso e a sustentabilidade das 
organizações. 
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2.3 A Qualidade de Vida das Pessoas Idosas: A Relação entre Trabalho, 
Aposentadoria e Envelhecimento 

O envelhecimento da população traz consigo diversos desafios e 
oportunidades para as sociedades e os indivíduos (Nunes, 2017). Entre esses 
desafios, destaca-se a questão da inserção e permanência das pessoas idosas no 
mercado de trabalho (Gomes; Pamplona, 2015), bem como a transição para a 
aposentadoria e suas consequências para a qualidade de vida dessa parcela da 
população. 

O trabalho é uma atividade fundamental para o desenvolvimento humano, 
pois além de garantir a subsistência material, também proporciona sentido, 
identidade, reconhecimento e participação social (Silva, 2019). No entanto, o trabalho 
também pode ser fonte de estresse, desgaste, discriminação e exclusão, 
especialmente para os trabalhadores mais velhos, que enfrentam barreiras e 
preconceitos (Porto, 2021) em um contexto de competitividade, inovação e mudanças 
constantes (Formiga et al., 2021). 

A aposentadoria, por sua vez, é um evento marcante na trajetória de vida das 
pessoas idosas, que implica ruptura com o papel ocupacional e social que o trabalho 
proporciona (Batalha; Mathis, 2022). A forma como as pessoas idosas vivenciam a 
aposentadoria depende de vários fatores, como, por exemplo, o planejamento, a 
preparação, o tipo de saída da organização, o nível de satisfação com o trabalho, 
questões sociodemográficas, as expectativas e projetos de futuro (Simões; França; 
Martins, 2023). 

A qualidade de vida das pessoas idosas pode ser afetada positiva ou 
negativamente pelo trabalho e pela aposentadoria, dependendo da forma como essas 
experiências são vividas e significadas, podendo ocasionar um desequilíbrio social e 
nos relacionamentos, marcados por um processo sem um planejamento pessoal 
(Ramos; Cipolli; Lopes, 2021). O trabalho é uma atividade humana que envolve a 
transformação da natureza e da sociedade, com o potencial de nos levar à liberdade, 
para além da produção de bens necessários à sobrevivência física, como também à 
satisfação de necessidades sociais e culturais (Trein, 2012). 

O envelhecimento é um processo natural e contínuo de mudanças biológicas, 
psicológicas e sociais, que ocorre ao longo da vida e que se intensifica a partir de uma 
certa idade, variável de acordo com os contextos históricos, culturais e individuais 
(Castro; Passos; Araújo; Santos, 2020). Esse processo vem acompanhado de perdas 
e ganhos, limitações e potencialidades, desafios e oportunidades, que exigem 
adaptações e ressignificações por parte dos sujeitos e das sociedades (Souto; 
Oliveira, 2019). 

O trabalho e o envelhecimento são duas dimensões fundamentais da 
existência humana, que se relacionam de forma complexa e dinâmica. Envelhecer é 
complexo pois decorre de processos biopsicossociais ao longo do ciclo da vida 
(Gonçalves, 2015).  

E, se por um lado, o trabalho pode contribuir para o envelhecimento saudável 
ativo, ao promover a manutenção das capacidades físicas, cognitivas e afetivas, a 
autonomia e a participação social com a geração de renda (Sousa, 2023), por outro, 
pode prejudicar esse processo ao provocar o desgaste físico, mental e emocional, 
com a exposição a riscos e acidentes, à discriminação e exploração, ocasionando a 
insatisfação (Kaynak et al., 2016). 

As pessoas idosas que permanecem no mercado de trabalho enfrentam 
diversos desafios, como: a obsolescência dos conhecimentos e habilidades, a baixa 
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qualificação, os estereótipos estigmatizados da terceira idade, entre outros processos 
inerentes ao envelhecimento (Paolini, 2015).  

Esses desafios podem impactar nas relações sociais dessas pessoas e refletir 
na sua qualidade de vida, uma vez que contribui para o sentimento de baixa 
autoestima e inutilidade, pelo não reconhecimento das suas potencialidades, 
decorrentes de uma visão preconceituosa (Silva; Helal, 2019). 

O preconceito associado à idade pode ser definido como idadismo (ageísmo, 
da língua inglesa “age” ou mesmo etarismo, de faixa-etária), e refere-se aos 
estereótipos (como pensamos), preconceito (como nos sentimos) e discriminação 
(como agimos) em relação aos outros ou a si mesmo com base na idade (WHO, 2021).  

Outro fator consequente dessa discriminação é quando a pessoa idosa não 
consegue encontrar um trabalho formal, tendo que se sujeitar à informalidade para 
que continue a sobreviver, sendo muitas vezes um problema oriundo da falta de 
políticas públicas voltadas a essa população (Muniz; Barros, 2014). 

Nesse ciclo de trabalho e envelhecimento, a aposentadoria é um evento que 
marca o fim da vida laboral e o início de uma nova fase, percebida como um mérito 
pelo esforço durante a trajetória funcional (Tomé; Formiga, 2021).  

Essa fase também pode ser vivenciada como uma crise, considerando que, 
ao se aposentar, os contatos com os colegas de trabalho diminuem, e toda uma rede 
configurada para o labor aos poucos torna-se desconstruída, demandando 
ressignificação das relações sociais e uma adaptação e ajustamento pessoal 
(Antunes; Moré, 2020). 

Com a aposentadoria e o inevitável processo de envelhecimento, as pessoas 
idosas enfrentam diversos desafios para manter ou melhorar sua qualidade de vida, 
tendo que lidar com doenças crônicas e degenerativas (Cruz; Beltrame; Dallacosta, 
2019).  

A diminuição da capacidade cognitiva nessa etapa da vida também revela a 
necessidade de aceitar a inalterabilidade do passado e os enigmas do futuro, a fim de 
alcançar o equilíbrio psicossocial (Alves; Trindade; Rocha, 2021). 

Contudo, as pessoas idosas não enfrentam desafios apenas após o término 
do ciclo profissional, ou quando são acometidas por enfermidades decorrentes da 
idade. Da vulnerabilidade a situações de violência (incluindo a financeira), abusos 
sexuais e psicológicos, principalmente no ambiente familiar, e todos os tipos de 
situações degradantes, constrangedoras e de abandono são fatores que podem levá-
las à morte prematura (Morilla; Manso, 2020). De 2012 a 2022 o Brasil registrou 
44.810 óbitos por desnutrição de pessoas idosas, 118.617 por não terem tido 
assistência médica e 24.390 por agressões (DataSUS, 2023). 

A Constituição Federal prevê que o Estado brasileiro tem o dever de amparar 
as pessoas idosas, assegurando sua participação na comunidade, a fim de promover 
o bem-estar e sua dignidade, garantindo-lhes o direito à vida (Brasil, 1988), assim 
como o Estatuto das Pessoas Idosas preconiza que é obrigação também do Estado 
garantir a essas pessoas a proteção à vida e à saúde, mediante efetivação de políticas 
públicas que permitam um envelhecimento saudável e em condições de dignidade 
(Brasil, 2003). 

No entanto, nem sempre tais garantias previstas em lei são cumpridas pelo 
poder público, o que o torna ineficiente perante o cumprimento Constitucional, muitas 
vezes sendo necessário recorrer ao Poder Judiciário para intervir nesse processo, 
com o objetivo de assegurar aos demandantes hipossuficientes a materialização do 
respectivo direito (Leite; Frota, 2019). 
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Cumpre-se observar que, com o objetivo estratégico de construir uma 
sociedade para todas as idades, foi estabelecida a Década do Envelhecimento 
Saudável nas Américas (2021-2030), declarada pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas, a fim de reunir esforços dos governos, da sociedade civil, das agências 
internacionais, da academia, dos meios de comunicação e do setor privado, para 
melhorar a vida das pessoas idosas, das suas famílias e das suas comunidades 
(PAHO, 2020). 

As organizações podem desempenhar um papel importante nesse processo 
de melhoria, por meio de uma visão multidimensional e de readaptação social das 
pessoas idosas, na realização de novas atividades laborais para a manutenção da 
saúde e, principalmente, à realização de práticas esportivas e de lazer (Silva; Barreto; 
Silva, 2022), o que pode ajudar na prevenção de doenças psicossociais, como 
depressão e ansiedade. 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Buscou-se neste estudo realizar uma revisão sistemática da literatura a fim de 
consolidar a fundamentação teórica acerca do tema qualidade de vida voltada às 
pessoas idosas, de forma a apresentar quais ferramentas permitem fazer essa 
avaliação de acordo com a base científica. 

A revisão sistemática da literatura possibilita contextualizar um estudo e, ao 
mesmo tempo, proceder a uma análise e síntese do seu referencial teórico (Faria, 
2016, p. 14). Caracteriza-se por ser uma metodologia de pesquisa abrangente para 
localizar todos os trabalhos relevantes publicados e não publicados sobre um assunto, 
extraindo dados, avaliando a qualidade e sintetizando resultados (Siddaway; Wood; 
Hedges, 2019). 

Com isso, a revisão dividiu-se em 5 etapas: planejamento, definição da string 
(sequência de caracteres), busca, estratégias de seleção, busca teórica e discussão 
dos resultados. A Figura 2 apresenta os resultados consolidados, que em seguida 
serão detalhados quanto aos procedimentos em cada uma das fases. 
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Figura 2 - Fluxograma de seleção de artigos 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, dados da pesquisa. 

 
Na fase de planejamento, foram definidas as plataformas para a busca da 

base de dados, como: Scopus, Web Of Science e Science Direct, que são bases 
amplamente utilizadas pela comunidade científica. Em segundo momento, a string foi 
definida de acordo com o objeto de estudo e testada em todas as plataformas, de 
forma que pudesse apresentar resultados condizentes com o tema de pesquisa. 

Como resultado, foi gerada a seguinte string “("elderly" OR "retirees" OR 
"retirement") AND ("quality of life" OR "QoL") AND ("evaluation" OR "validation" OR 
"assessment")”. A proposta considerou a necessidade de busca por temas 
relacionados à avaliação da qualidade de vida das pessoas idosas e aposentadas: 
“elderly” (idosos), “retirees OR retirement” (aposentados), “quality of life OR QoL” 
(qualidade de vida), “evaluation OR validation OR assessment” (avaliação), de forma 
que pudesse ser mensurada e avaliada. 

Foram obtidos como resultados iniciais 27.225 artigos da plataforma Scopus, 
98.447 da Science Direct e 7.748 da Web Of Science. Observou-se que a maior parte 
dos artigos apresentados estavam relacionados a pesquisas da área médica e 
hospitalar, aplicando-se, a partir disso disso, os critérios por exclusão por área de 
conhecimento, de modo que pudesse afunilar os resultados às áreas do objeto de 
estudo.  

Ressalta-se que não houve o recorte temporal, sendo utilizados tanto 
periódicos mais recentes quanto mais antigos, este em sua maioria, tendo em vista 
que a literatura acadêmica ainda recorre à definição da Qualidade de Vida a teorias e 
ferramentas mais antigas, e, portanto, não são obsoletas já que ainda são 
amplamente utilizadas em diversas áreas do conhecimento.  

Após o refinamento por “áreas do conhecimento”, a base Scopus reduziu a 
5.960 artigos; Web of Science para 2.515 e na Science Direct para 24.828, sendo 
posteriormente selecionados 164 artigos por título e resumo, resultando na limitação 
de 51 artigos da Scopus, 35 Science Direct e 78 da WoS. 
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As áreas selecionadas na Scopus foram, em seu filtro original em língua 
inglesa: “Nursing”, “Psychology”, “Health Professions”, “Multidisciplinary”, “Arts and 
Humanities”, “Economics, Econometrics and Finance”, “Business, Management and 
Accounting”, “Decision Sciences”, “Earth and Plenetary Sciences”, “Social Sciences”; 
na Web of Science: “Public Environmental Occupational Health”, “Health Care 
Sciences Services”, “Gerontology”, “Psychiatry”, “Health Policy Services”, “Nursing”, 
“Multidisciplinary Sciences”, “Primary Health Care”, “Psychology Multidisciplinary”, 
“Social Sciences Interdisciplinary”, “Education Scientific Disciplines”, “Business”, 
“Management”, “Sociology”, “Family Studies”; e, por fim, na plataforma Science Direct: 
“Nursing and Health Professions”, “Social Sciences”, “Psychology”, “Environmental 
Science”. 

Dos 164 artigos selecionados nessa fase, todos foram filtrados e analisados 
quanto aos procedimentos metodológicos, resultados e conclusões, reduzindo a 19 
artigos da base Scopus, 31 Science Direct e 36 WoS. 

Posteriormente foi feita uma avaliação qualitativa quanto à contribuição direta 
ao objeto da pesquisa, no sentido de apresentar formas de avaliar a qualidade de vida 
das pessoas, dos idosos, aposentados, identificação de fatores biopsicossociais, 
perspectivas sobre o envelhecimento e a utilização dos questionários, resultando na 
seleção de 18 artigos das três bases apresentadas para discussão.  

De forma subsidiária, foram acrescentados 3 documentos em Snowball (bola 
de neve), que são aqueles identificados em citações de outros artigos ou de outras 
bases teóricas e oficiais relacionadas ao tema, totalizando 21 periódicos acerca dos 
instrumentos de avaliação da QV. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os artigos foram organizados por título, autor, ano de publicação, periódico 
científico, o país de origem, principais ideias e resultados da pesquisa, e o quantitativo 
de citações nas plataformas científicas utilizadas para busca, acrescentando-se mais 
3 documentos coletados por meio de Snowball (bola de neve).  

Ressalta-se que, além das plataformas utilizadas com as strings (Scopus, 
Science Direct e Web of Science), os mesmos artigos tiveram relevância de menções 
e citações em diversas outras plataformas, como o próprio portal do periódico de 
origem da publicação, a exemplo do PubMed e SciElo, demonstrando, com isso, a 
importância da pesquisa acerca deste tema. 

Outro dado observado é que houve artigos indexados que não foram 
identificados nas três plataformas de busca de forma simultânea, mas sendo 
apresentadas em pelo menos uma delas. 

O Quadro 3 apresenta aqueles que tratam de pesquisas de qualidade de vida 
com públicos variados, e para diferentes finalidades, entre eles com pessoas idosas, 
que trouxeram o uso do questionário WHOQOL-BREF e WHOQOL-OLD, resultando 
em 10 artigos científicos. 
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Quadro 2 – Estudos com questionários WHOQOL-BREF e WHOQOL-OLD 

Título/Autor/Ano Periódico/País Citações (ago/2024) 
Scopus Direct WoS Outros 

Un nouvel instrument destiné à 
mesurer la qualité de vie des personnes 
âgées : le WHOQOL-OLD version 
française (Leplège et al., 2013) 

La Revue de 
médecine 
interne (França) 

25 25 - 33 (Pub 
Med) 

Validation of the WHOQOL-Bref: 
psychometric properties and normative 
data for the Norwegian general 
population (Kalfoss; Reidunsdatter; 
Klöckner; Nilsen, 2021) 

Health and 
Quality of Life 
Outcomes 
(Noruega) 

43 - 36 74 (Bio 
Med) 

Brazilian WHOQOL-OLD Module 
version: a Rasch analysis of a new 
instrument (Fleck; Chachamovich; 
Trentini, 2006) 

Revista Saúde 
Pública (Brasil) 36 - 25 96 (Pub 

Med) 

Convergent validity between SF-36 and 
WHOQOL-BREF in older adults 
(Castro; Driusso; Oishi, 2014) 

Revista Saúde 
Pública (Brasil) 22 - 20 70 

(SciElo) 

Reliability and validity of the Dari 
version of the World Health 
Organization quality of life (WHOQOL-
BREF) questionnaire in Afghanistan 
(Shayan et al., 2020) 

Turkish Journal 
of Public Health 
(Afeganistão e 
Turquia) 

- - 9 7 (Dergi 
Park) 

O WHOQOL-bref, um instrumento para 
avaliar qualidade de vida: uma revisão 
sistemática (A. Kluthcovsky; F. 
Kluthcovsky, 2009) 

Revista de 
Psiquiatria do 
Rio Grande do 
Sul (Brasil) 

34 - - 247 
(SciElo) 

WHOQOL-OLD assessment of quality 
of life in elderly patients with 
Parkinson’s disease: influence of sleep 
and depressive symptoms (Margis; 
Donis; Schönwald; Rieder, 2010) 

Revista 
Brasileira de 
Psiquiatria 
(Brasil) 

22 - 19 57 
(SciElo) 

O instrumento de avaliação de 
qualidade de vida da Organização 
Mundial da Saúde (WHOQOL-100): 
características e perspectivas (Fleck, 
2000) 

Ciência & Saúde 
Coletiva (Brasil) - - 8 1.131 

(SciElo) 

Associations between sleep quality and 
domains of quality of life in a non-
clinical sample: results from higher 
education students (Marques et al., 
2017) 

Saúde do Sono 
(Portugal) 47 45 - 86 (Pub 

Med) 

Accordance and reproducibility of the 
electronic version of the 
WHOQOLBREF and WHOQOL-OLD 
questionnaires (Casamali et al., 2019) 

Experimental 
Gerontology 
(Brasil) 

- - 14 35 (Pub 
Med) 

Cálculo dos escores e estatística 
descritiva do WHOQOL-bref através do 
Microsoft Excel (Pedroso; Pilatti; 
Gutierrez; Picinin, 2010) – Snowball 

Revista 
Brasileira de 
Qualidade de 
Vida 

- - - 64 
(UFPR) 

Fonte: Elaborado pelo autor, dados da pesquisa. 
 

O WHOQOL mostrou-se adequado para o uso em todos os gêneros dentre as 
ferramentas identificadas, e a versão BREF obteve melhor resultado face ao processo 
de envelhecimento (Castro; Driusso; Oishi, 2014), ao passo em que a versão OLD 
seria um complemento para um estudo direcionado ao perfil das pessoas idosas 
(Kalfoss; Reidunsdatter; Klöckner; Nilsen, 2021). O Brasil apresentou-se como o país 
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em que mais houve publicações sobre a utilização do WHOQOL (A. Kluthcovsky; F. 
Kluthcovsky, 2009).  

Para analisar os dados coletados, é possível utilizar o software Excel, de 
forma gratuita, para o cálculo estatístico dos escores, sem a necessidade de recursos 
pagos (Pedroso; Pilatti; Gutierrez; Picinin, 2010), tornando o instrumento acessível. A 
versão web dos questionários também apresentou boas evidências de conformidade 
e reprodutibilidade (Casamali et al., 2019). 

No Quadro 4, foram identificados 6 estudos que se utilizaram do questionário 
SF-36 (Short Form Health Survey), sendo observado que foi o segundo questionário 
mais utilizado pela ciência para avaliação da qualidade de vida. 

 
Quadro 3 – Estudos com o questionário SF-36 

Título/Autor/Ano Periódico/País Citações (ago/2024) 
Scopus Direct WoS Outros 

The MOS 36-Item Short-Form Health 
Survey (SF-36): I. Conceptual 
Framework and Item Selection (Ware; 
Sherbourne, 1992) 

Medical Care 
(Estados Unidos) - - 27.836 

46.833 
(Pub 
Med) 

Evaluation of the SF-36 questionnaire 
for assessment of the quality of life of 
endometriosis patients undergoing 
treatment: A systematic review and 
meta-analysis (Sima et al., 2021) 

Experimental and 
Therapeutic 
Medicine 
(Romênia) 

- - 12 20 (Pub 
Med) 

Differences in Health-Related Quality of 
Life after Traumatic Brain Injury 
between Varying Patient Groups: 
Sensitivity of a Disease-Specific 
(QOLIBRI) and a Generic (SF-36) 
Instrument (von Steinbüchel et al., 
2020) 

Journal of 
Neurotrauma 
(Alemanha) 

- - 17 25 (Pub 
Med) 

Physical component quality of life 
reflects the impact of time and moderate 
chronic kidney disease, unlike SF-6D 
utility and mental component SF-36 
quality of life: An AusDiab analysis 
(Wong et al., 2019) 

Nephrology 
(Japão e 
Austrália) 

11 - 6 15 (Pub 
Med) 

Medium-term surgical outcomes and 
health-related quality of life after 
laparoscopic vs open colorectal cancer 
resection: SF-36 health survey 
questionnaire (Hung et al., 2023) 

World Journal of 
Gastrointestinal 
Endoscopy 
(Taiwan) 

- - 2 1 (Pub 
Med) 

Psychosocial factors, mental health, 
and coordination capacity in patients 
with heart failure with preserved ejection 
fraction compared with heart failure with 
reduced ejection fraction (Bekfani, 
2021) 

ESC Heart Failure 
(Alemanha) 11 - 13 14 

(Wiley) 

Fonte: Elaborado pelo autor, dados da pesquisa. 
 

Observou-se que o SF-36 foi projetado para a utilização na prática clínica em 
pesquisa, avaliação de políticas de saúde e pesquisas na população em geral (Ware; 
Sherbourne, 1992), sendo mais utilizado nas áreas médicas e estudos com pacientes 
com doenças diversas, como renais crônicos (Wong et al., 2019), depressão 
associada à qualidade de vida de cardíacos (Bekfani, 2021), entre outros 
procedimentos clínicos, a fim de comparar a eficiência de tratamentos específicos em 
cenários de antes e depois (Sima et al., 2021). 
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No Quadro 5, apresentou-se os demais resultados identificados, que 
trouxeram o questionário EQ-5D-3L/5L, ferramenta de menor incidência na busca, 
totalizando 2 artigos. 

 
Quadro 4 – Estudos com o questionário EQ-5D-3L/5L 

Título/Autor/Ano Periódico/País Citações (ago/2024) 
Scopus Direct WoS Outros 

EQ-5D-5L Portuguese population 
norms (Ferreira; Pereira; 
Antunes; Ferreira, 2023) 

The European Journal 
of Health Economics 
(Portugal) 

11 - 9 NCBI 
(14) 

Mapping EQ-5D-3L to EQ-5D-5L 
(van Hout & Shaw, 2021) 

Value in Health 
(Inglaterra e Estados 
Unidos) 

18 18 15 23 (Pub 
Med) 

EuroQol - a new facility for the 
measurement of health-related 
quality of life (EuroQol Group, 
1990) – Snowball 

Health Policy 12.531 12.508 11.289 
8.362 
(Pub 
Med) 

Development and preliminary 
testing of the new five-level 
version of EQ-5D (EQ-5D-5L) 
(Herdman et al., 2011) – Snowball 

Quality of Life 
Research 5.755 - 5.526 

8.115 
(Pub 
Med) 

Fonte: Elaborado pelo autor, dados da pesquisa. 
 

O EQ-5D permite analisar a qualidade de vida da população adulta baseada 
inclusive em censo demográfico, utilizando-se desses resultados para a tomada de 
decisões econômicas (Ferreira; Pereira; Antunes; Ferreira, 2023). Essa ferramenta 
apresenta-se bastante flexível em relação às adaptações futuras, considerando que 
novas versões são aprimoradas para a inclusão de novos níveis e índices de 
qualidade de vida (Herdman et al., 2011). 

Identificou-se que as três ferramentas apresentadas foram as mais 
expressivas na busca da base de dados de forma geral, que servem de instrumento 
importante para o diagnóstico da qualidade de vida da população em geral, tanto para 
instituições públicas como privadas. Tais ferramentas podem ser utilizadas para 
subsidiar políticas econômicas e de saúde de um grupo específico, contribuindo com 
o desenvolvimento de indicadores para a tomada de decisões. 

Entre os artigos selecionados, foram identificadas também 82 palavras-chave 
mais mencionadas nos documentos, consideradas no idioma português, quais sejam: 
“qualidade de vida”, “whoqol-old”, ”whoqol-bref”, “sf-36”, “eq-5d”, “organização 
mundial da saúde”, “escala”, “idoso”, “depressão”. Em representação dessas palavras 
mais incidentes, apresentou-se de forma visual em nuvem de palavras, de forma que 
se possa identificar os temas principais e frequentes dos artigos selecionados. 
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Figura 3 - Nuvem de palavras-chave dos artigos selecionados 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, dados da pesquisa 

 
Constatou-se que a palavra “qualidade de vida” – incluindo outros idiomas 

como “quality of life”, “qualité de vie” e as variações como “mental quality of life” e 
“physical quality of life”, foi a de maior incidência, representando 15 registros.  

As “escalas de avaliação” relacionadas a dados psicométricos tiveram a 
segunda maior incidência, incluindo as derivações como “psychometry”, “evaluation”, 
“scores” e “validity”, com 10 registros. As pessoas idosas e os temas relacionados ao 
envelhecimento tiveram 5 registros de palavras-chave, considerando as variações, 
como “older people”, “age”, “ageism”, “personnes âgées”. As palavras relacionadas à 
“saúde” representaram 4 registros, incluindo as variações “health” e “health of elderly”. 

Em relação aos questionários, o “EQ-5D” teve maior incidência de palavras-
chave, totalizando 3 citações, seguido do “WHOQOL” – tanto na versão BREF quanto 
na OLD – com 3 registros, e “SF-36” com 2 registros. Ressalta-se que apesar do 
“WHOQOL” ter menor incidência de palavras-chave em relação ao EQ-5D, os 
periódicos que trouxeram o questionário da OMS em seu título representaram 10 
documentos, contra 6 do EQ-5D e 5 do SF-36. 

Observou-se que os três questionários são aceitos nas pesquisas em 
qualidade de vida, diferindo-se o seu uso para determinados estudos específicos. O 
SF-36 é aplicável a uma população com morbidade limitada, e o EQ-5D é apropriado 
para uma avaliação direcionada quando se espera uma alteração significativa na 
saúde de uma população (Leplège et al., 2013), em consequência de traumas 
sofridos.  

Evidenciou-se que o WHOQOL aborda diversas dimensões e características 
que avaliam a qualidade de vida, no entanto a sua versão OLD ainda é pouco incluída 
como ferramenta complementar do BREF, uma vez que o seu uso em conjunto 
permite demonstrar questões específicas de saúde da população idosa (Shayan et 
al., 2020).  

Ressalta-se que cabe uma análise cautelosa das propriedades psicométricas 
do WHOQOL, obtidas pelos resultados das facetas e suas dimensões, principalmente 
quanto às “relações sociais”, que necessitam de uma análise específica e 
aprofundada diante das perspectivas e realidade de cada país e cultura a ser 
pesquisada, que influenciam na sua validação (Fleck, 2000). 

Quanto ao EQ-5D, a ferramenta mostrou-se flexível ao adicionar outros 
indicadores para se criar novas dimensões, como a versão com 3 níveis (3L) 
desenvolvendo-se para 5 níveis de qualidade de vida (5L), melhorando a precisão da 
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predição de resultados (van Hout & Shaw, 2021), o que demonstra a sua 
adaptabilidade a novas necessidades. 

O SF-36 também se apresenta como uma ferramenta abrangente para avaliar 
o estado de saúde de determinado grupo durante um período específico, 
considerando satisfatório seus resultados psicométricos (Hung et al., 2023), 
mostrando-se também que é uma ferramenta adequada e direcionada a estudos 
clínicos de pessoas que vieram a sofrer algum tipo de trauma, como lesões cerebrais 
ou doenças graves, a fim de comparar estados distintos. 

  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constatou-se neste estudo que o tema qualidade de vida das pessoas idosas 
ainda é pouco explorado pelas organizações públicas e privadas, em termos de 
políticas de gestão, pois a maioria dos periódicos científicos voltados a esse público 
concentra-se nas áreas da medicina, enfermagem e psicologia, principalmente em 
casos relacionados à saúde hospitalar e à avaliação de doenças específicas. 

Dentre as ferramentas utilizadas para o diagnóstico da qualidade de vida, o 
questionário WHOQOL, em ambas as versões (bref e old) da Organização Mundial da 
Saúde, é o de maior publicação científica no Brasil, tornando-se referência nas 
avaliações de qualidade de vida das pessoas. 

Destaca-se que na fase de busca, foram identificados diversos artigos que 
versam sobre tema em diferentes áreas possíveis. No entanto, àqueles direcionados 
aos idosos tornaram-se escassos após as estratégias de refinamento, principalmente 
quando se tem o direcionamento às áreas de gestão organizacional. 

Diante do envelhecimento populacional, torna-se necessário que as 
instituições públicas desenvolvam mecanismos de mensuração e avaliação de 
qualidade de vida no ambiente de trabalho. Aos aposentados também carecem 
estudos específicos e suas relações com o trabalho e a inatividade, tendo em vista 
que, principalmente no serviço público, o servidor não deixa de pertencer ao quadro 
funcional da instituição após a jubilação. 

Conclui-se que as ferramentas apresentadas permitem subsidiar as 
organizações a identificar o perfil de qualidade de vida, a fim de promover o 
envelhecimento ativo e saudável, de forma que possam instituir políticas institucionais, 
em seus planejamentos estratégicos, e ações voltadas às pessoas idosas, podendo 
identificar, minimizar e tratar situações de possíveis vulnerabilidades, sejam físicas, 
mentais ou sociais. 
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